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T É C N I C A    D A    M E G A P E N S E N I D A D E    I NT E RA S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica da megapensenidade interassistencial é a metodologia terapêuti-

ca pautada na proposição de megapensenes trivocabulares por parte da conscin sinteta, homem ou 

mulher, estimulando a autorreflexão, a desassedialidade e a formação de neopadrões mentais de 

ortopensenidade maxifraterna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O elemento de 

composição mega deriva igualmente do idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; 

muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na Linguagem Científica 

Internacional, também no Século XIX. O termo pensamento procede do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra sentimento provém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. 

Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia origina-se do idioma Francês, énergie, do idioma La-

tim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O pre-

fixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O ter-

mo assistência deriva igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de as-

sistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; 

estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da minifrase trivocabular interassistencial. 2.  Técnica me-

gapensênica de trimembre interassistencial. 3.  Técnica da megapensenidade trimembre fraterna. 

4.  Técnica de neopensenidade trivocabular maxifraterna. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da megapensenidade interassistencial, téc-

nica da megapensenidade interassistencial jejuna e técnica da megapensenidade interassistencial 

veterana são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Inépcia neopensênica. 2.  Teoria da megapensenidade. 3.  Comuni-

cação patopensênica. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Megacognitarium; o Paraperceptarium; o Cos-

mocognitarium; o Intermissarium; o mindset evolutivo; o flow assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da sinteticidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Técnicas or-

ganizam soluções. Interassistência: princípio ordenador. Pelo esclarecimento, megapensenes! 

Criemos neopensenes assistenciais. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Análise. Toda grande síntese nasce de análise. A análise é a mãe da síntese”. 

2.  “Autotaquipsiquismo. A pessoa taquipsíquica economiza as palavras, o tempo e as 

energias conscienciais (ECs)”. 

3.  “Sínteses. A melhor análise avançada se dá a partir do conjunto de sínteses”.  

“A síntese da realidade complexa é mais difícil do que a síntese da realidade simples, embora 

ambas se tornem simples, mas apresentando conteúdos distintos”. “Perante os significados das 

sínteses dos megapensenes trivocabulares, 3 linhas escritas já significam extenso discurso”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megapensenidade evolutiva; o holopensene 

pessoal da síntese comunicativa esclarecedora; os megapensenes trivocabulares heurísticos; a me-

gapensenidade favorecendo a mudança de bloco pensênico; a criação de ortopensenes trivo-

cabulares inovadores aplicáveis à interassistência; os testes permanentes da ortopensenidade inte-

rassistencial; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade neoverponológica; o ho-

lopensene higienizador; a síntese ortopensênica; o holopensene da escuta pensênica autoconscien-

cioterápica; a pensenosfera ideativa cosmovisiológica; a pensenidade clara e lúcida trazendo sim-

plicidade esclarecedora; a cosmovisão dos megapensenes. 

 

Fatologia: a frase-síntese esclarecedora; a frase sucinta terapêutica; a fixação de pala-

vras-chave autodesassediadoras; a autossaturação reflexiva para uso interassistencial; a criação de 

sínteses interassistenciais; a frase curta sem ser rasa; as pequenas frases de impacto com grande 

poder de esclarecimento; as sínteses informais de colóquios evolutivos trazendo reflexões ainda 

inexploradas; o conhecimento de diferentes dicionários cerebrais; a síntese com estrutura mais 

objetiva e eficiente; o olhar para o detalhe tarístico mais importante; a síntese caracterial; a obser-

vação pragmática e funcional do próprio cotidiano; o estudo dos detalhes; a carga positiva ou ne-

gativa das palavras conforme o contexto; o ônus da eliminação de palavras; a adição por subtra-

ção; a complementaridade de múltiplas variáveis auxiliando na autopesquisa; a autorreflexão so-

bre as heterocríticas; a heuristicalidade sintética e funcional na diversidade interassistencial;  

o contexto influenciando nas sínteses; a assertividade técnica interassistencial ao usar ideias de 

determinado campo de conhecimento objetivando melhores esclarecimentos em outro; as sínteses 

trivocabulares de assistência aplicadas na docência e na escrita conscienciológica; a impactote-

rapia com o uso das frases trivocabulares; o desenvolvimento da taquirritmia interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a passividade ativa; a comunicação telepática; a paracaptação de 

bloco de neoideias; as companhias extrafísicas alinhadas à escrita trivocabular; os extrapolacio-

nismos parapsíquicos pelo exercício mentalsomático intenso; a autossustentação energética do au-

to e heterodesassédio por meio da megapensenidade evolutiva; o emprego da paraperceptibilidade 

dinamizando a aquisição de neocognições; a parafiliação a equipex técnica em interassistência 

mentalsomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencializador autevolutivo dos megapensenes interas-

sistenciais; o sinergismo Voliciologia-Terapeuticologia. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da evolução inte-

rassistencial; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as investigações conscienciais; as 

verpons exigindo a aplicação do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentado em cláusulas sobre orto-

pensenização. 

Teoriologia: a teoria da conformática. 

Tecnologia: a técnica da megapensenidade interassistencial; a técnica da análise-sínte-

se; a técnica do brainstorming; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da tábula rasa;  

a técnica da associação de ideias; a técnica do autossobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Cosmograma; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores das frases-sínteses; o efeito priming das palavras; 

o efeito bumerangue da produção de megapensenes trivocabulares interassistenciais. 

Neossinapsologia: o binômio megapensene-neossinapse. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo contínuo neoprocessos analíticos–neoacabativas sintéticas. 

Enumerologia: a síntese pensênica de profundidade reflexiva; a síntese pensênica de 

geração de neoanálises; a síntese pensênica útil na escrita tarística; a síntese pensênica paratera-

pêutica; a síntese pensênica da senha autodesassediadora; a síntese pensênica de colóquios evolu-

tivos; a síntese pensênica do assistido. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio detalhismo-exaustividade; o binô-

mio investigar rigorosamente–analisar pacientemente; o binômio megapensene-tares. 

Interaciologia: a interação complexificação-simplificação; a interação cérebro diciona-

rizado–interassistencialidade expandida; a interação neoneuroléxico-parapercuciência. 

Crescendologia: o crescendo pessoal dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-

-analógico-poliglótico; o crescendo qualificação da ortopensenidade interassistencial–qualifica-

ção do materpensene; o crescendo megapensenes trivocabulares–conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio cognitivo conversação-leitura-escrita; o trinômio intelectua-

lidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio megapensene-materpensene-holopensene. 

Polinomiologia: o polinômio abordagem-análise-hermenêutica-síntese; o polinômio 

clareza-objetividade-concisão-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo megapensenidade trivocabular / verborragia; o an-

tagonismo ortopensenidade / patopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de fazer mais com menos; o paradoxo de a simplificação 

poder se tornar sofisticada; o paradoxo da simplificação da complexificação; o paradoxo de  

o menos poder ser mais eficaz. 

Politicologia: a pensenocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da síntese dos megapensenes trivocabulares assentada na afirmação de 

todo discurso, além de 3 palavras, ser prolixidade. 

Filiologia: a pensenofilia; a pesquisofilia; a analiticofilia; a neofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: as fobias antievolutivas. 

Maniologia: a apriorismomania. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a comunicoteca; a verponoteca; a pensenoteca; a interassistencioteca;  

a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Conformática;  

a Ortopensenologia; a Heuristicologia; a Megatrinomiologia; a Neoanaliticologia; a Experimento-

logia; a Paraterapeuticologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o sinteta lúcido; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o lexicógrafo; o tenepessista;  

o parapercepciologista; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a sinteta lúcida; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a lexicógrafa; a tenepessista;  

a parapercepciologista; a projetora consciente. 
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Hominologia: o Homo sapiens cosmopensenisator; o Homo sapiens autopensenevolu-

tus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens scrip-

tor; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica da megapensenidade interassistencial jejuna = aquela capaz de 

criar neopadrões de autorreflexão e promover a ampliação autopesquisística; técnica da megapen-

senidade interassistencial veterana = aquela capaz de promover auto e heterodesassédios por 

meio da ortopensenidade. 

 

Culturologia: a cultura da Megapensenologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultu-

ra da Interassistenciologia; a cultura da Megafraternologia. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Pensenologia, eis, por exemplo, 12 usos técnicos da 

criação de megapensenes trivocabulares interassistenciais, em ordem alfabética: 

01.  Colóquio evolutivo: o esclarecimento em conversas informais. 

02.  Docência conscienciológica: a tares em sala de aula. 

03.  Escrita de gescons: o legado tarístico. 

04.  Fluência da objetividade: a superação da prolixidade. 

05.  Geração de neoverpons: a expansão de paradigmas. 

06.  Marketing de ideias: a divulgação científica. 

07.  Método terapêutico: o auto e heterodesassédio. 

08.  Neofixação ortopensênica: o alcance da desperticidade. 

09.  Reflexão aprofundada: a tecnicidade mentalsomática. 

10.  Resumo de conteúdos: a finalização textual. 

11.  Síntese da autopesquisa: a priorização de recins. 

12.  Taquirritmia interassistencial: a conexão parapsíquica avançada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica da megapensenidade interassistencial, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Categorização  de  megapensenes  trivocabulares:  Megapensenologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

08.  Fluxo  dos  automaterpensenes  consciencioterápicos:  Autanaliticologia;  Neutro. 

09.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Megapensene  trivocabular:  Megapensenologia;  Neutro. 

11.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

12.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

13.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  TÉCNICA  DA  MEGAPENSENIDADE  INTERASSISTENCIAL   
É  A  TERAPÊUTICA  DAS  SÍNTESES  ORTOPENSÊNICAS   

DE  INESTIMÁVEL  VALOR  NA  CRIAÇÃO  DE  NEOPADRÕES  

MENTAIS  E  DE  NEOPATAMARES  DE  DESASSÉDIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca atualmente a construção de neopadrões 

mentais através de sínteses ortopensênicas? Já usou megapensenes trivocabulares em auto e hete-

rodesassédios? 
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